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Resumo - A pesquisa objetivou avaliar o efeito da substituição do farelo de soja pelo nitrogênio não protéico 
(NNP), na forma de uréia e sulfato de amônia, na suplementação de vacas leiteiras alimentadas com capim bufffel 
diferido e palma forrageira. O trabalho foi realizado na Estação Experimental do IPA em Serra Talhada –PE. Em 
uma área de 7,5 ha de pasto de buffel foram alimentadas 8 vacas, quatro da raça guzerá e quatro da girolando, 
suplementadas com 38 kg de palma forrageira (P) mais farelo de soja (FS) sendo substituído por uréia + sulfato de 
amônia (U+SA). Utilizou-se um delineamento em quadrado latino, e os tratamentos foram constituídos P + FS (1,69 
kg FS); P + 2/3FS + 1/3U (1,13 kg FS + 97 g U+SA); P + 1/3FS + 2/3U (0,56 kg FS + 195 g U+SA) e P+U  (292 g 
U). As vacas da raça girolando mostraram-se mais produtivas que as da raça guzerá com uma produção de 7,08 e 
7,31 contra 4,67 e 5,34 kg/dia, respectivamente, para leite e leite corrigido para 4% de gordura. Não houve 
diferença entre os tratamentos, nem interação raça x tratamentos, concluindo-se que o NNP substituir o farelo de 
soja nas condições em que se realizou o experimento . 
Palavras-chave: Capim Buffel, Pasto Diferido, Nitrogênio Não Protéico, Guzerá, Girolando. 

SUBSTITUTION OF SOYBEAN TO UREA IN THE 
SUPPLEMENTATION OF MILK COWS IN THE SERTAO OF 

PERNAMBUCO  

Abstract - The objective of this experiment was evaluate the effect of nitrogen nonproteic (NNP), that is urea and 
ammonia sulphate, replace to soybean meal in the supplementation of milk cows fed with differed buffel grass and 
cactus forage. The work was carried out at IPA - Experimental Station in Serra Talhada – PE. Eight cows were fed 
in a 7.5 ha area, four from the Guzera race and four from the 5/8 Holstein/Zebu. They were supplied with 38 kg of 
cactus forage (P) and soybean meal (FS), being replaced by urea + ammonia sulphate (U+SA). The experimental 
design was the Latin Square, and the treatments were P + FS (1.69 kg FS); P + 2/3FS + 1/3U (1.13 kg FS + 97 g 
U+SA); P + 1/3FS + 2/3U (0.56 kg FS + 195 g U+SA) e P+U  (292 g U+SA). The 5/8 Holstein/Zebu cows were 
more productive than the Guzera, with the production of 7.08 and 7.31 against 4.67 and 5.34 kg/day, respectively, 
for milk and corrected milk for 4% of fat. There was no difference among the treatments or interaction race x 
treatment, so that the NNP could substitute soybean meal in the conditions of developed experiment. 
Key Words: Buffel Grass, Differed Pasture, Nitrogen Nonproteic, Guzera, Holstein/Zebu. 

28 



Caatinga (Mossoró,Brasil), v.20, n.3, p.28-35, julho/setembro 2007 
www.ufersa.edu.br/caatinga 

REVISTA CAATINGA — ISSN 0100-316X 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO (UFERSA) 

Pro-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

Entretanto, o grande problema está relacionado à 
qualidade, sobretudo ao teor de proteína bruta 
que, segundo Guimarães Filho et al. (1995), gira 
em torno de 3 a 4%. Um outro alimento disponí-
vel nas propriedades na época seca, a palma for-
rageira, também apresenta baixo teor de proteína. 
A associação desses dois alimentos exige uma 
suplementação protéica na forma de concentrado 
que, em muitos casos, torna-se inviável pelos 
custos atuais desses produtos. Por outro lado, o 
nitrogênio não protéico, principalmente na forma 
de uréia, vem se constituindo numa alternativa 
viável por ser de baixo custo e potencialmente 
aproveitável pelos ruminantes. 

A literatura referente à produção de leite utili-
zando pasto diferido no período seco no nordeste 
é escassa, mas indica a necessidade de suplemen-
tação. Albuquerque et al. (2002) e Santos (2003), 
trabalhando com pastos diferidos e suplementa-
ções no agreste e sertão pernambucanos, respecti-
vamente, relatam produções de leite corrigido 
para 4% de gordura inferiores a 5 kg/dia. Portan-
to, este trabalho objetivou avaliar a produção de 
leite a utilizando-se o pasto de capim buffel dife-
rido, associado à palma forrageira, e a fonte de 
nitrogênio não-protéico em substituição ao farelo 
de soja, no período seco no sertão de Pernambu-
co. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada na Estação Experi-
mental de Serra Talhada, da Empresa Pernambu-
cana de Pesquisa Agropecuária - IPA, que apre-
senta uma temperatura média anual de 25,7°C e 
uma precipitação média anual de 927,9 mm/ano, 
dos quais aproximadamente 70% concentram-se 
durante os meses de janeiro a abril (MOURA, 
1987). A área onde foi conduzida a pesquisa, 
segundo IPA (1986), tem predominância de solo 
tipo Bruno Não Cálcico e cambissolo considera-
dos típicos e representativos da região, apresen-
tando também manchas de Podzólico Vermelho 
Amarelo Eutrófico, textura arenosa média e rele-
vo suave ondulado. A cobertura florística original 
da região é do tipo caatinga, bastante complexa e 
irregular com predominância de arbustos e árvo-
res e um estrato herbáceo bastante escasso 
(MOURA, 1987). O experimento compreendeu 
uma área de 8,0 ha de capim-buffel diferido sen-
do, 7,5 ha reservados para as vacas e os animais 
fistulados e 0,5 ha para os bezerros. 

Foram utilizadas oito vacas em lactação, das 
quais quatro da raça Guzerá e quatro da raça Gi-
rolando, com idade aproximada de 5 anos. O ex-
perimento teve a duração de 84 dias divididos em 

Substituição do Farelo de Soja por Uréia  ... 

INTRODUÇÃO 
A vocação do nordeste brasileiro para a ex-

ploração pecuária, atualmente, estima-se em cer-
ca de 18% de rebanho bovino, 50% de rebanho 
ovino e 89% de rebanho caprino, em termos de 
plantel nacional. Entretanto, a exploração pecuá-
ria é predominantemente extensiva, o superpaste-
jo é o fator dominante entre as explorações e os 
índices de produção são os mais baixos do país 
(ARAÚJO FILHO e CRISPIM, 2002). Por outro 
lado, observam-se também algumas áreas melho-
radas, muitas delas nos limites do semi-árido, 
como no agreste, onde se concentram as bacias 
leiteiras regionais. A palma forrageira é compo-
nente de muitos desses sistemas, sendo conside-
rada como alimento estratégico para o período 
seco (MENEZES e SAMPAIO, 2000). 

A vegetação da caatinga, por apresentar um 
grande número de espécies de natureza caducifó-
lia, não oferece muitas vezes na época seca do 
ano, alimentos que possam suprir, quantitativa e 
qualitativamente, as necessidades dos animais 
(DANTAS NETO et al., 2000). Paralelamente, a 
quantidade de gramíneas forrageiras nativas pere-
nes na caatinga, em muitos dos seus sítios ecoló-
gicos é reduzido (SILVA et al., 1987), e isto con-
corre para a grande flutuação da disponibilidade 
de alimentos nas épocas críticas. 

Na tentativa de estabelecer pastagens que 
possam efetivamente aumentar a exploração pe-
cuária do Semi-árido, inúmeras gramíneas vêm 
sendo usadas, com variados graus de sucesso, e 
entre elas tem se destacado o capim buffel 
(Cenchrus ciliaris L.), que apresenta notável a-
daptação às condições de semi-aridez (DANTAS 
NETO et al., 2000). Essa gramínea originária da 
África, presente em grandes áreas de pastagens 
do agreste e sertão de Pernambuco, é capaz de 
produzir quantidades consideráveis de forragem 
de boa qualidade (MOURA, 1987). 

Um sistema desenvolvido pelo IPA e pela 
EMBRAPA combina o uso da caatinga com o 
capim buffel e com leguminosas, especialmente a 
leucena, chamado, por isso, de sistema CBL. 
Diversos trabalhos comprovaram a viabilidade 
desse sistema para as condições do semi-árido, e 
se destacam os trabalhos de Oliveira et al. (1985), 
Lima et al. (1987), Lira et al. (1987), Silva et al. 
(1987), Carvalho Filho et al. (1988), realizados 
no semi-árido nordestino. 

A adaptação do capim buffel às condições do 
semi-árido permite que, mesmo em anos de baixa 
pluviosidade, se consiga produções relativamente 
importantes que, se guardada na forma de “feno 
em pé”, pode suprir as necessidades dos animais. 
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quatro períodos de 21 dias cada, sendo 14 dias de 
adaptação e sete dias de coleta em cada período. 
O manejo sanitário e reprodutivo foi o mesmo 
empregado na Estação do IPA, sendo também 
fornecido sal mineralizado e água à vontade. 

A alimentação das vacas em lactação foi à 
base de pasto de capim-Buffel diferido, comple-
mentada com palma forrageira, como componen-
te energético e com farelo de soja e/ou uréia, co-
mo complemento protéico (Tabela 1). Os trata-
mentos foram os seguintes: suplementação com 
palma e farelo de soja (P + 1,69 kg FS); palma, 
2/3 de farelo de soja e 1/3 de uréia + sulfato de 
amônia (P + 1,13 kg FS + 97 g U+SA); palma, 
1/3 de farelo de soja e 2/3 de uréia + sulfato de 
amônia (P + 0,56 kg FS + 195 g U+SA); palma e 
uréia (P + 292 g U). Para determinação da suple-
mentação estimou-se o consumo de MS de ca-
pim-Buffel em 33% do consumo total. Os ani-
mais foram suplementados após a ordenha reali-
zada às 6:00, sendo alocados para a pastagem 
somente no final da tarde. As sobras foram pesa-
das no dia seguinte e amostradas para análises 
posteriores. Os bezerros ficaram num piquete de 
0,5 ha de capim, com acesso a um concentrado à 
base de farelo de milho e farelo de soja desde o 
início do experimento fornecendo-se até o limite 
de 0,5 kg/cab./dia. O experimento foi conduzido 
durante os meses de setembro a dezembro, cor-
respondendo ao período seco da região. 

Na Tabela 1 são apresentadas as quantidades 
dos suplementos, em termos percentuais, utiliza-
dos na dieta das vacas no período seco, calcula-
das para ofertar a mesma quantidade de proteína 
bruta, ou seja, em torno de 1 kg/cabeça/dia. Na 
Tabela 2 são apresentadas as composições bro-
matológicas do pasto e da suplementação dos 
animais. 

Utilizou-se o delineamento experimental de 
quadrado latino, com dois quadrados, sendo um 
para cada raça. Os animais entraram no período 
experimental no segundo mês de lactação, sendo 
realizada apenas uma ordenha manual diária. Os 
bezerros foram aleitados naturalmente, recebendo 
uma teta por dia, em rodízio, no momento da 

ordenha. Os animais fistulados não receberam 
suplementação. 

A indigestibilidade da forragem consumida 
foi calculada a partir da digestibilidade in vitro da 
MS da extrusa obtida de dois animais fistulados 
no esôfago. Os animais, nos sete dias de coleta de 
cada período, depois de um jejum de 14 horas, 
tinham acesso à pastagem durante 40 minutos 
portando uma bolsa coletora confeccionada em 
lona impermeável, com tela de nylon ao fundo 
para saída do excesso de saliva. As amostras fo-
ram congeladas e posteriormente encaminhadas 
ao Laboratório de Nutrição Animal da UFRPE 
para realização das análises bromatológicas. 

O consumo de pasto foi estimado por meio da 
relação entre a produção fecal diária e a indigesti-
bilidade da MS. Desta forma, estimou-se a produ-
ção fecal através do uso de óxido crômico como 
indicador externo. Foram fornecidas às vacas 20 
g de óxido crômico em dose única durante 15 
dias seguidos, sendo dez no período de adaptação 
e cinco no período de coleta, em cada um dos 
quatro períodos experimentais. A coleta de fezes 
foi realizada na ampola retal durante os períodos 
de coleta no segundo e sexto dia às 15:00 horas e 
8:00 horas respectivamente. Para os cálculos da 
produção fecal (PF), utilizou-se a fórmula: PF= 
indicador administrado (g/dia)/concentração do 
indicador nas fezes (%) conforme descrito por 
Smith e Reid (1955). Para os cálculos do CMS 
foi usada a fórmula CMS = PF / (1- DIVMS). 

A produção de leite foi mensurada diariamen-
te, além de serem coletadas amostras para deter-
minação do teor de gordura do leite durante cada 
período de coleta, em dois dias seguidos para 
cada animal. Para determinação do teor de gordu-
ra utilizou-se o método de Gerber conforme Beh-
mer (1985). Na correção da produção para 4% de 
gordura utilizou-se a equação proposta pelo NRC 
(2001): PLCG = 0,4 x (kg de leite produzido) + 
15 x (% de gordura) x (kg de leite produzido). A 
produção de leite ordenhada (PLO) foi determi-
nada pela pesagem do leite ordenhado enquanto 
que a produção de leite estimada (PLE) foi feita 
dividindo-se a PLO por três (número de tetas 

MOREIRA, J.N. et al. 30 

Tabela 1. Composição calculada dos suplementos, com base na matéria seca, para o período seco no 
sertão de Pernambuco 

Alimentos Tratamentos 
 P + FS P + 2/3FS + 1/3U P + 1/3FS + 2/3U P+U   

Palma (%) 72,64 78,41 84,99 93,00 
Farelo de soja (%) 27,36 19,76 10,60 - 
Uréia + sulfato de amônia (%) - 1,83 4,41 7,00 
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ordenhadas) e multiplicando-se por quatro 
(número total de tetas). A avaliação da variação 
dos pesos vivos das vacas e dos bezerros foi feita 
a cada 21 dias, no início e final de cada período 
experimental. Os dados foram analisados utili-
zando o programa Statistical Analysis System - 
SAS (2002). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 3 são apresentados a produção 
estimada de leite (PEL), teor de gordura  e produ-
ção estimada de leite corrigido para 4% de gordu-
ra (PELc). As vacas da raça Girolando mostra-
ram-se mais produtivos que os da raça Guzerá, 
enquanto a uréia substituiu o farelo de soja sem 

prejuízo à produção. Não se observou interação 
entre raça e tratamento para nenhum dos parâme-
tros estudados (P>0,05). Da mesma forma não 
houve diferença entre os teores de gordura das 
diferentes raças e diferentes tratamentos 
(P>0,05). 

De uma maneira geral, a literatura cita a utili-
zação do NNP, sobretudo na forma de uréia + 
sulfato de amônia, como sendo vantajosa apenas 
para animais de baixa a média produção 
(BEEVER, 1995; TAMMINGA, 1995). De acor-
do com Melo et al. (2003), as respostas em ter-

mos de produção, em função do acréscimo de 
NNP na dieta de vacas lactantes são variáveis, 
visto que quando o nível de inclusão de uréia é 
baixo e as produções de leite altas ou o inverso, 
não há interferência do aumento de uréia sobre a 
produção de leite. Nesse sentido, Santos (2003) 
utilizando uréia em substituição ao farelo de soja 
para vacas de baixa produção, obtiveram resulta-
dos satisfatórios. Em contrapartida, Melo et al. 
(2003), Oliveira et al. (2001), Silva et al. (2001), 
todos trabalhando com animais de média a alta 
produção observaram que doses crescentes de 
uréia na dieta deprimiram o consumo e, conse-
quentemente, diminuíram a produção de leite.  

Apesar de se observar um maior consumo 
com a diminuição do farelo de soja, isto não foi 
suficiente para caracterizar uma diferença signifi-
cativa entre os tratamentos (Tabela 4). Consumos 
de MS de 1,90% PV foram citados por Lopes e 
Aroeira (1998), para vacas em lactação, receben-
do dietas exclusivas de capim-elefante, cortado 
com 60 dias de idade, no entanto, a idade de corte 
do capim favoreceu um maior consumo neste 
caso e não houve suplementação, como no pre-
sente estudo. 

Na Tabela 5 é apresentado o consumo total de 

Substituição do Farelo de Soja por Uréia  ... 

Tabela 2. Teores médios de matéria seca (MS), material mineral (MM), proteína bruta (PB), extrato 
etéreo (EE) fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente acido (FDA) dos alimentos  

 

31 

Nutrientes (% MS) Alimentos 
MS MM PB EE FDN FDA 

Pasto 65,68 8,58 3,74 1,53 75,36 51,86 
Palma 10,13 17,66 8,86 0,98 38,12 26,59 
Soja 85,69 16,94 45,44 3,23 16,07 12,13 

 

Tabela 3. Produção estimada de leite (PEL), teor de gordura e produção estimada de leite corrigido para 
4% de gordura (PELc) em função dos tratamentos experimentais 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Tukey. 

Tratamentos PEL 
(kg/dia) 

Gordura  
 (%) 

PELc 
(kg/dia) 

P+FS 5,94 a 4,41  6,22 a 
P+2/3FS+1/3U 6,12 a 4,76  6,74 a 
P+1/3FS+2/3U 5,89 a 4,68  6,34 a 
P+U 5,56 a 4,64  6,01 a 
Guzerá 4,67 a 4,96  5,34 a 
Girolando 7,08 b 4,28  7,31 b 
CV ( % ) 7,38 7,79 6,57 
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matéria seca e relacionado ao peso vivo e ao peso 
metabólico observado no presente trabalho, onde 
se observam valores semelhantes aos encontrados 
por Santos et al (2001), que trabalharam com 
vacas mestiças alimentadas à base de palma for-
rageira e silagem de milho e observaram consu-
mo de matéria seca em torno de 9kg/cab./dia e 
2,2% do peso vivo. 

Os animais da raça Girolando apresentaram 
uma maior produção de leite que os da raça guze-
rá e consumo de pasto e total que não diferiram 
estatisticamente dos valores observados para a-
quela raça. Entretanto, apresentaram um maior 
consumo da suplementação como pode ser obser-
vado na Tabela 6, o que, provavelmente, foi deci-
sivo para obter uma maior produção. 

Também torna-se importante correlacionar os 

dados de consumo de proteína bruta e de nutrien-
tes digestíveis totais do pasto, dos suplementos e 
do consumo total, em função dos tratamentos e 
das raças, com a produção de leite obtida no estu-

do. De acordo com o NRC (1989), a necessidade 
de proteína para mantença de vacas de 450 kg e 
para cada kg de leite produzido é de 0,364 e 0,09 
kg PB e de 3,7 e 0,32 kg de NDT, respectivamen-
te. Assim, pode-se constatar na Tabela 7 que a 
suplementação, em média, seria suficiente para 
produção de leite de 8 kg/dia se baseada no con-
sumo de NDT, e de até 12 kg/dia se limitada pela 

proteína. Desta forma, para o nível de produção 
dos animais em estudo, a suplementação ofertada 
poderia ser reduzida sem afetar a produção.  

A PEL se mostrou ligeiramente superior 
quando comparada aos dados de Albuquerque et 
al. (2002) que avaliaram o efeito de diferentes 
suplementações sobre a produção de vacas 5/8 
Holandês/Zebu utilizando pastagem diferida no 
agreste de Pernambuco, assim como com os da-

dos de Santos (2003) que, utilizou capim Buffel 
diferido, farelo de soja e uréia, com as mesmas 
raças no sertão pernambucano. Nesse caso, essa 
diferença deveu-se, provavelmente, ao maior 

MOREIRA, J.N et al. 32 

Tabela 4. Consumo de pasto capim Buffel diferido em função dos tratamentos experimentais e das raças 
no período seco no sertão de Pernambuco 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Tukey 

Tabela 5. Consumo total de matéria seca (MS) em função dos tratamentos experimentais e das raças no 
período seco no sertão de Pernambuco 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Tukey 

Consumo Tratamentos 
kg MS / cab / dia % PV g / kg PV075 

P+FS 5,32a 1,20a 55,15a 
P+2/3FS+1/3U 5,71a 1,26a 58,03a 
P+1/3FS+2/3U 6,81a 1,50a 69,05a 
P+U 6,19a 1,40a 64,33a 
Guzerá 6,12a 1,38a 63,29a 
Girolando 5,89a 1,30a 59,98a 
CV ( % ) 29,44 29,62 29,56 

 

Consumo Tratamentos 
kg MS /cab / dia % PV g / kg PV075 

P+FS 9,86 2,23 102,22 
P+2/3FS+1/3U 10,34 2,28 105,09 
P+1/3FS+2/3U 10,77 2,37 109,37 
P+U 9,44 2,14 98,18 
Guzerá 9,92 2,23 102,40 
Girolando 10,28 2,28 105,03 
CV ( % ) 16,41 16,58 16,53 
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consumo, principalmente, do componente palma 
forrageira que passou de 8 kg/vaca/dia naquele 
experimento para 38 kg/vaca/dia no presente tra-
balho. 

O teor médio de gordura do leite encontrado 
neste trabalho ficou próximo ao relatado por San-
tos (2003) que trabalhou com animais das mes-
mas raças e por Peixoto et al. (1994) e Leggi et 
al. (1998), que trabalharam com animais da raça 
Holandesa, recebendo diferentes tipos de suple-
mentação e bastante superior aos resultados obti-
dos por Mayer et al. (1997) que trabalharam com 
animais da raça holandesa, com diferentes suple-
mentações. Por fim, a variação de peso vivo du-
rante o experimento foi positiva, com as duas 
raças apresentando ganhos de peso ao longo do 
experimento. 

 
 

CONCLUSÃO 
A associação do capim Buffel diferido com a 

palma forrageira e utilização da uréia como fonte 
de NNP viabilizou a produção de leite de vacas 
de baixa produtividade no semi-árido pernambu-
cano na época seca do ano. As raças Girolando e 
Guzerá apresentaram produções de leite satisfató-
rias para sistemas mistos de produção, sendo os 
animais da raça Girolando mais produtivos.  
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